
 

 

 

 

 

 

 

14 de Dezembro                                                                  Dia 348 

Leituras: João 17. 12-19; Apocalipse 5; Salmo 135; Eclesiastes 7. 7-12; 2 

Crônicas 30-31. 

 

Versículo do Dia: “Proclamando em grande voz: Digno é o Cordeiro que foi 

morto de receber o poder, e riqueza, e sabedoria, e força e honra, glória, e 

louvor.” (Apocalipse 5. 12). 

 

Reflexão: Digno é o Cordeiro que Foi Morto (Apocalipse 5). A atenção agora 

passa do Pai para o Filho. Porque ele é o Redentor, Jesus é digno de revelar os 

planos de seu Pai. O Filho de Deus merece porque ele venceu a morte, redimiu-

nos pelo seu sangue, e agora senta-se no trono. O serviço no céu se concentra em 

louvar a Deus, o Criador e a seu Filho, o Redentor. Nosso louvor deveria honrar 

os mesmos atos de amor e graça de Deus. 

 

Aplicação: Sirva a Jesus, o Redentor e Rei! 

 

 

 

 

 

 

15 de Dezembro                                                                    Dia 349 

Leituras: João 17. 20-26; Apocalipse 6; Salmo 136. 1-9; Eclesiastes 7. 13-18; 2 

Crônicas 32-33. 

 

Versículo do Dia: “Quando ele abriu o quinto selo, vi, debaixo do altar, as  

almas daqueles que tinham sido mortos por causa da palavra de Deus e por 

causa do testemunho que sustentavam” (Apocalipse 6. 9). 

 

Reflexão: Mortos, Porém Não Esquecidos (Apocalipse 6. 9-11). Este quinto 

selo tem sido chamado “o centro da Revelação”. Ele prenuncia o resto do livro, 

quando vemos os justos sofrendo por algum tempo (alguns são até mortos pela 

fé), mas Deus, no final, trazendo a justiça. Há muito mais por vir, neste 

emocionante livro da vitória. Este selo é apenas uma amostra! 

 

Aplicação: Seja fiel não importa a que custo! 

 

 

 

16 de Dezembro                                                                       Dia 350 

Leituras: João 18. 1-11; Apocalipse 7; Salmo 136. 10-26; Eclesiastes 7. 19-22; 

2 Crônicas 34-36. 

 

Versículo do Dia: “Pois o Cordeiro que se encontra no meio do trono os 

apascentará e os guiará para as fontes da agua da vida. E Deus lhes enxugará 

dos olhos toda lágrima” (Apocalipse 7. 17). 

 

Reflexão: O Cordeiro, o Pastor (Apocalipse 7. 14-17). Descrevendo a 

recompensa daqueles que suportam a perseguição, um dos anciãos apresenta 

uma imagem que parece contraditória. O Pastor que proverá cuidado com amor é 

o Cordeiro! Ele alimenta, cuida e provê cuidado amoroso às suas ovelhas. O 

sofrimento delas é temporário. O cuidado dele é eterno.        

 

Aplicação: Não desista quando enfrentar tribulação. O descanso está vindo! 

 

 

 

 



 

 

17 de Dezembro                                                                       Dia 351 

Leituras: João 18. 12—18; Apocalipse 8; Salmo 137; Eclesiastes 7. 23-26; 

Esdras 1-2. 

 

Versículo do Dia: “E da mão do anjo subiu à presença de Deus a fumaça do 

incenso, como as orações dos santos” (Apocalipse 8. 4).  

 

Reflexão: As Orações dos Santos (Apocalipse 8.1-6). O sétimo selo revela a 

próxima série, as sete trombetas. Observe o papel das orações nesta cena. As 

orações são uma oferenda a Deus, que ele recebe no céu. Algumas pessoas 

pensam, hoje em dia, que as orações servem meramente como terapia daquele 

que ora. Elas nos fazem sentir melhor, porque nos levam a falar de nossas 

preocupações. Este não é o ensinamento das Escrituras. Estas orações não eram 

declarações sem importância. Elas resultaram na imediata resposta de Deus; 

transbordante de advertências para aqueles que cedo seriam julgados. A lição? 

Deus ouve e responde às nossas orações! 

 

 

 

18 de Dezembro                                                                       Dia 352     

Leituras: João 18. 19-27; Apocalipse 9; Salmo 138; Eclesiastes 7. 27-29; Esdras 

3-5. 

 

Versículo do Dia: “Naqueles dias, os homens buscarão o morte e não a 

acharão; também terão ardente desejo de morrer, mas a morte fugirá deles” 

(Apocalipse 9. 6). 

 

Reflexão: O Mal e Suas Consequências (Apocalipse 9. 1-2). A quinta 

trombeta, também chamada o primeiro ai, atingiu apenas os injustos (v, 4). Ela 

mostra o poder do mal, não afligindo os justos, mas aqueles que persistem no 

mal! E assim que Satanás recompensa seus servos! O pecado pode trazer prazer 

temporário, mas o fim da estrada é de um horror que não se pode imaginar. 

 

Aplicação: Escolha obedecer ao Senhor. Ele oferece grandes bênçãos àqueles 

que o serve. Satanás destrói seus servos. 

 

 

 

 

 

19 de Dezembro                                                                     Dia 353 

Leituras: João 18. 28-40; Apocalipse 10; Salmo 139. 1-12; Eclesiastes 8. 1-9; 

Esdras 6-7. 

 

Versículo do Dia: “Logo que falaram os sete trovões, eu ia escrever, mas ouvi 

uma voz do céu, dizendo: Guarda em segredo as cousas que os sete trovões 

falaram e não as escrevas” (Apocalipse 10.4). 

 

Reflexão: O Poder Não Revelado de Deus (Apocalipse 10.3-4). O estrondo da 

voz dos sete trovões mostrou o poder de Deus. João já ia nos dizer sobre a 

mensagem deles quando foi interrompido por proibição do céu. Em meio às 

poderosas cenas do Apocalipse, esta nos lembra que Deus tem no seu arsenal 

armas que jamais vimos. Não sabemos o que os sete trovões disseram, mas 

sabemos quem comanda tal poder! 

 

Aplicação: Busque conforto no poder ilimitado de Deus. 

 

 

 

20 de Dezembro                                                                       Dia 354  

Leituras: João 19. 1-16; Apocalipse 11; Salmo 139. 13-24; Eclesiastes 8. 10-13; 

Esdras 8-9.                                                                                                                                                            

 

Versículo do Dia: “Mas, depois dos três dias e meio, um espírito de vida, vindo 

da parte de Deus, neles penetrou, e eles se ergueram sobre os pés, e àqueles 

que os viram sobreveio grande medo” (Apocalipse). 

 

Reflexão: Ressurreição da Causa da Justiça (Apocalipse 11). Algumas das 

coisas mais dramáticas da Bíblia estão resumidas neste capítulo. O propósito não 

é para divertir, mas para encorajar. As testemunhas começaram seu trabalho de 

resistir ao mal, somente para ser abatidas. Os injustos comemoram a morte dos 

servos de Deus, mas seu festejo durou pouco, interrompido pelo triunfo das 

testemunhas. No fim, os justos prosperam! 

 

Aplicação: A despeito da oposição à verdade, não se desespere! 


